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PROJETO SANTA QUITÉRIA 

 
Respostas: Revista Greenpeace 
 

1. Qual a expertise da empresa na mineração de urân io? 
Na mina de Itataia, localizada no município de Santa Quitéria/CE, o urânio encontra-
se associado ao fosfato, matéria-prima na produção de fertilizantes. Por isso a INB 
buscou empresas desse setor para fazer a parceria na exploração da jazida.  
 
Concorreram neste processo a Galvani, Bunge e Vale. A INB entendeu que a 
Galvani tinha a melhor proposta técnica e econômica. Considerou também os mais 
de 30 anos de experiência da empresa no setor de fertilizantes e os 15 em 
mineração de fosfato, sendo que a empresa opera hoje 3 minas nos estados de 
Minas Gerais e Bahia. 
 
O processo em Santa Quitéria será o de uma mineração convencional, em lavra a 
céu aberto, de minério de fosfato, semelhante ao das outras unidades de mineração 
da Galvani. Após a operação de lavra, o minério é transportado via caminhões para 
os processos de britagem e concentração, onde será produzido o concentrado 
fosfático (vide esquema abaixo).  
 

 
 
Já no processo de separação do fosfato e do urânio será utilizada uma tecnologia 
desenvolvida em conjunto pelas duas empresas. O beneficiamento do fosfato será 
feito com a experiência da Galvani e o do urânio com a da INB.   
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2. Quanto será investido e quanto é a previsão de f aturamento? 
Estão previstos investimentos da ordem de R$ 800 milhões no empreendimento, 
considerando os recursos destinados pelo governo para as obras de infra-estrutura.    
 

3. Quanto a empresa pediu para os bancos públicos? 
A Galvani obteve a aprovação de uma carta-consulta junto ao Banco do Nordeste 
(BNB) para empréstimo de 80% dos recursos necessários ao empreendimento. O 
restante virá de recursos próprios.  

 
4. Quantos empregos irá gerar? Quantos na região? 

O projeto deve gerar cerca de três mil empregos - entre diretos, indiretos e 
associados - devido à implantação das atividades básicas e de apoio que se 
instalarão na região. Já foram iniciados contatos com órgãos do governo e entidades 
para a capacitação de mão-de-obra local com o objetivo de gerar o máximo possível 
de empregos na região. 

 
5. Como está o processo de licenciamento? 

O empreendimento terá dois processos de licenciamento: um para o urânio, que 
deve ser licenciado pelo IBAMA e CNEN (Comissão Nacional de Energia Nuclear), e 
outro para o fosfato, de competência da SEMACE (Superintendência Estadual do 
Meio Ambiente do Ceará). A INB é a responsável pelos licenciamentos e já deu 
início a esses processos.    
 

6. A Galvani já tem licença para operar? 
Conforme respondido na questão anterior, os licenciamentos ainda estão em 
andamento.  
 

7. Quando a Galvani deve começar a operar? 
Com a obtenção das licenças nos prazos previstos, o Projeto Santa Quitéria deve 
entrar em operação em 2012. No momento a empresa desenvolve o projeto do 
empreendimento e, em paralelo, o governo providencia as obras de infra-estrutura.  
 

8. Que tipo de sistema de segurança será adotado? 
O projeto estará alinhado com a política de segurança da INB, certificada e 
experimentada em suas outras unidades, como em Caetité/BA, e que é baseada nas 
normas e procedimentos da Convenção Internacional de Segurança Nuclear, 
assinada pelo Governo Brasileiro. O empreendimento também seguirá as diretrizes 
de segurança do CNEN.  

 
9. Qual o volume de fosfato e de urânio que será ex traído? 

O Projeto Santa Quitéria terá capacidade inicial para produção de 180 mil 
toneladas/ano de P2O5 e 240 mil toneladas/ano na fase final. Quanto ao urânio, a 
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capacidade inicial prevista é de 1.200 toneladas/ano e 1.600 toneladas/ano a partir 
do quinto ano de operação. 

 
10. Qual o mercado para o minério extraído? 

O fosfato vai atender ao mercado de fertilizantes agrícolas (com o MAP) e o de 
nutrição animal (com o fosfato bicálcico). E o urânio será utilizado como combustível 
para energia nuclear.  
 
No que se refere ao fosfato, o projeto permitirá ao Brasil uma redução nas 
importações desse nutriente na ordem de 10%, que hoje representam cerca de 50% 
do consumo nacional. E o urânio servirá para atender às demandas de energia 
previstas pelo governo para o país nos próximos anos.  
 
 


